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MOURA, Mº Cecília de

Editora Revinter

Mº? Cecília de Moura, fono-

audióloga e pesquisadora da Puc/

SP, pesquisou o uso desinais na

educaçãoe reabilitação de surdos,

tendo participado da introdução

da comunicação total no Brasil.

Em seu texto, a autora nos
conta como através do contato

com diferentes surdos e leituras

sobre a surdez, compreendeu a

importância da língua de sinais

para os mesmos.
Neste livro, Cecília nos relata

como foi mudando sua concep-

ção de surdez e de sujeito surdo,
adotando uma postura que como

ela mesma afirma: “Em defesa dos

surdos e do direito ao uso de si-

nais”. Essas mudanças demanda-

ram muita reflexão e a reformu-
lação de conceitose práticas apre-

endidos durante anos.

Com a comunidade surda, a-

prendeu a Língua de Sinais. E é

através do relato de Ricardo, um

surdo adulto, que ela analisa a

história dos surdos e o trajeto de

outros tantos surdos que se sub-
meteram a uma educação que não
considera a diferença. Passa, en-

tão, a discutir a questão da iden-

tidade surda, provocando um re-

pensar sobre práticas da educação

de surdos.
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E icodaçdea Editadaada

SKLIAR, Carlos (org.)

EditoraMediação

Os textos reunidos por Skliar

em Atualidade da educação bi-

língiiepara surdos são relatos, pes-

quisas, ensaios de dimensõeslin-

guísticas e pedagógicas nacionais

e internacionais, onde se desen-

volvem projetos e trabalhos rela-

tivos à Identidade Surda, alfabeti-

zação, escrita, leitura e interfaces

entre a pedagogia e a lingúística.

Os textos têm como fio con-

dutor, a idéia de que a educação
bilíngue para surdos não é sim-

plesmente (segundo o próprio

organizador) uma decisão técni-

ca, ou uma sequência burocrata

de objetivos. Os textos têm uma

linha de pensamentos onde à

abordagem clínico-terapeuta e

discursos patologizantes da sur-

dez, se opõem os estudos cultu-

rais e o reconhecimento políti-

co da surdez enquanto diferença.

A leitura sugere a existência de

um espaço ideológico do conhe-

cimentobilíngue. É umareflexão

sobre valores subjacentes às prá-

ticas pedagógicas oferecidas aos

surdos e às transformações de

paradigmas relacionadosà área da

surdez.  

SABER CUIDAR -—
ÉTICA DO HUMANO -—
COMPAIXÃO PELA

TERRA

 

BOFF, Leonardo

Editora Vozes

Neste livro, Boff fala da crise

insustentável e do caos em que
nos encontramos.

Nos traz com muita leveza,

questionamentos e algumas res-

postas para nossas angustiantes
perguntas sobre a atual degrada-

ção de valores. Analisa mitos, fá-
bulas e personagens e sugere que
façamos uma viagem de retorno

à delicadeza e ao cuidado — ver-
dadeira essência humana.

“Precisamos de um novo

paradigma de convivência que

funda uma relação mais benfazeja

para com a terra e inaugure um
novo pacto social entre os povos,
no sentido do respeito e da pre-

servação de tudo o que existe e

vive. Só a partir dessa mutação,

faz sentido pensarmos em alter-

nativas que representem uma
nova esperança”.
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